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Da Câmara, Tipó 
ataca O ECO
Tipó usa a tribuna da Câmara para criticar o jornal O ECO 
pela publicação da entrevista do prefeito Marise na edição 
do sábado 10; para direção do jornal, assunto é infrutífero

Na sessão ordinária da se­
gunda-feira 12, o vereador Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV) usou a 
tribuna da Câmara para ques­
tionar a entrevista concedida 
pelo prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) ao jornal O ECO 
e publicada no sábado dia 10. 
Na entrevista, Marise critica a 
postura de Tipó e afirma que o 
vereador age com rancor. Essa 
foi a opinião do prefeito, mas 
Tipó misturou as coisas e pas­
sou criticar a postura do jornal 
e questionar a veracidade das

informações publicadas. Mais 
que isso, se disse perseguido 
pelo jornal e acusou O ECO de 
parcialidade nas informações 
que divulga. Segundo ele, o jor­
nal mudou de postura recen­
temente, passando a publicar 
matérias que contrariam seu 
interesse político. A direção de 
O ECO diz que não quer pole­
mizar sobre um assunto infru­
tífero como este com o verea­
dor. Diz ainda que não é ob­
jetivo deste jornal valorizar ou 
desvalorizar o comportamento

do vereador em seus cinco 
mandatos na Câmara Munici­
pal. Sobre os questionamen­
tos acerca da imparcialidade e 
da credibilidade de O ECO, a 
última palavra cabe ao leitor. 
Por fim, sobre a disponibilida­
de para ser entrevistado pelos 
profissionais de O ECO (ma­
nifestada em local e canal ina­
dequados, registre-se), o jornal 
se reserva o direito de conduzir 
as pautas com independên­
cia e sob autônoma orienta­
ção editorial. ►► Página A5

P O L I C I A

Briga de vizinhos acaba em tiros
Uma goiabeira foi o pivô 

de uma briga entre vizinhos 
que terminou com um rapaz 
gravemente ferido. O desfe­
cho de uma confusão que

começou há pelo menos dez 
dias aconteceu na terça-feira, 
por volta das 18h30. Gerson 
Rodrigues de Oliveira está 
internado no Hospital de

Base de Bauru, com um tiro 
na coluna, mas já não corre 
mais risco de morrer. O acu­
sado de ter feito o disparo é 
A.C., que fugiu. ►► Página A3

Mostrando que o aprendizado tem que começar ainda na infância, agentes de Saúde de Len­
çóis Paulista, que atuam no mutirão contra a dengue, a leishmaniose e o caramujo africano, 
mobilizaram alunos da escola de ensino infantil Elisa Pereira de Barros na manhã de ontem. 
Enquanto a escola passava por pulverização, os pequenos receberam folhetos para repassar 
aos pais e também aprenderam aonde o mosquito Aedes aegypt se procria.

P I R A T I N I N G A

Corpo é 
encontrado 
na zona rural

►► Página A3

Sessão envolve polêmica
Em Areiópolis, a segunda sessão ordinária do ano trouxe dois projetos 
que prometem muita discussão. Assinado pelo prefeito José Pio de Oli­
veira (sem partido), o Peixeiro, vem o que quer transformar parte dos 
cargos de confiança em cargos efetivos. O projeto foi retirado da pau­
ta de votação pela segunda vez. O projeto do vereador Luiz Roberto 
Naves (PT), que quer acabar com o recesso parlamentar de julho, foi 
aprovado em primeira votação. A sessão ainda teve outros três projetos 
de Peixeiro também receberam o aval dos vereadores. ►► Página A7

IPTU vence hoje em Lençóis e região
Vence hoje em Lençóis 

Paulista a primeira parcela 
do IPTU (Imposto Predial 
Territorial Urbano) e ISS 
(Imposto sobre Serviços 
de Q ualquer Natureza). Os

impostos podem ser qui­
tados de três maneiras: à 
vista ou em três vezes com 
desconto de 20% ou em até 
10 vezes, com a últim a pres­
tação em dezembro. Quem

optar pela terceira opção 
perde direito ao desconto. 
O pagamento pode ser feito 
em agência bancária, casas 
lotéricas e corresponden­
tes bancários. Em Borebi e

Areiópolis, o IPTU também 
vence hoje. Nos dois m u­
nicípios, quem optar por 
pagar o imposto num a ú n i­
ca parcela ganha descon­
to de 20%. ►► Página A8
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Octaviani paga Melhores fotos No Primavera, 
servidores são feitas no moradores

automáticomunicipais fazem calçadas
►► Página A4 Página A6 Página A2

M E L H O R E S

Pavãozinho, Manezinho e Douglas 
Coneglian são homenageados

Apesar das profissões dife­
rentes, eles têm em comum o 
carisma, o jeito de simples de 
ser e os olhares voltados pa­
ra a comunidade. O locutor 
da RM 87, Edevar Moretto, o 
Pavãozinho, e o vereador Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, recebem o Tro­
féu Alexandre Chitto de Des­
taque 2006 pela forma com 
que lidam com os problemas 
da população. O professor

Douglas Coneglian fica com 
o prêmio Esportista do Ano. A 
entrega será na noite de 20 de 
abril, no Grêmio Lwart, quan­
do o jornal O ECO premia 
mais de 100 categorias pro­
fissionais e profissionais libe­
rais apontados por pesquisa 
popular como os melhores 
em seus segmentos e pessoas 
e entidades que lutaram por 
uma vida melhor da comuni­
dade lençoense. ►► Página A9



B A I R R O S
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Mãos
e obras
Associação de moradores do Jardim 
Primavera m obiliza famílias para 
construir calçadas no sistema de 
mutirão; projeto bem sucedido serve 
de m odelo para outros bairros

Sa u lo  A d r ia n o

Um projeto da Associa­
ção de Moradores do Jardim 
Primavera está mobilizando 
a comunidade para construir 
calçada em frente a todos os 
imóveis do bairro. No sistema 
de mutirão e utilizando mão- 
de-obra dos donos dos imó­
veis, o projeto Calçada Para 
Todos teve grande adesão e já 
serve como modelo para ou­
tros bairros.

"Nossa idéia é dar uma ca­
ra nova para o bairro, porque 
na medida em que as calçadas 
são feitas os proprietários se 
animam a melhorar também 
a fachada de suas casas. To­
dos ganham, o dono da casa 
e quem trafega pela calçada", 
comenta Ismael de Assis Car­
los, o Formigão, líder comu­
nitário do Jardim Primavera. 
Segundo ele, havia uma preo­
cupação na associação com a 
falta de calçamento nos pas­
seios públicos, o que acaba 
obrigando ao pedestre circular 
pela rua, correndo risco de ser 
atropelado. "Decidimos pôr a 
cabeça para funcionar e a mão 
na massa, sem ficar esperando 
que o poder público resolva 
tudo. E uma idéia que deu 
certo, porque as famílias estão 
engajadas e o bairro inteiro es­
tá gostando", comemora.

O projeto liderado por For- 
migão e os demais diretores 
da Associação de Moradores 
é bastante simples. A entidade 
recorreu a empresas de cons­
trução civil para doar os ma­
teriais básicos (cimento, areia 
e pedra) para construir as cal­
çadas. À prefeitura foi pedida 
uma máquina retroescavadei- 
ra para acertar as calçadas em 
que o terreno é mais aciden­
tado. "O resto é com a gente 
mesmo. A associação oferece 
um pedreiro para dar orienta­

ção geral na obra e os voluntá­
rios fazem o resto no sábado 
de manhã, que é a construção 
da calçada propriamente di­
ta", explica.

O líder dos moradores 
ainda não tem contabiliza­
do quanto isso representa em 
termos de investimento. "O 
que está na ponta do lápis é 
que conseguimos 120 sacos 
de cimento, 20 metros de pe­
dra e 20 metros de areia. Tal­
vez precisemos de mais para 
fazer todos os 660 metros de 
calçada que o bairro necessita­
va", prevê. Como o trabalho é 
feito aos sábados pela manhã, 
a cada final de semana são es­
calados três ou quatro imóveis 
para receberem o calçamento 
do passeio público. Em dois 
sábados de trabalho foram 
atendidas seis famílias, colo­
cando 80 metros de calçada. A 
expectativa é que em vinte se­
manas sejam feitas as calçadas 
em todas as ruas do Jardim Pri­
mavera. "Começamos na parte 
alta do bairro e vamos, rua a 
rua, até atingir a outra extre­
midade do Jardim Primavera. 
As famílias são avisadas ante­
cipadamente pela associação e 
preparam o local no meio da 
semana. Quando chega o sá­
bado, a equipe vem para fazer 
o concreto, espalhar a massa e 
dar o acabamento", avisa.

Para Formigão, o proje­
to funciona bem no Jardim 
Primavera porque o bairro já 
nasceu no sistema de mutirão. 
"Essa característica de juntar 
forças da própria comunida­
de para realizar as obras no 
bairro já faz parte do Jardim 
Primavera, está na alma do 
bairro desde sua fundação. 
Não ficamos esperando que a 
prefeitura resolva todos nos­
sos problemas. Naquilo que é 
possível, a gente resolve com a 
força da união", lembra.

O projeto Calçada Para Todos já fez 80 metros de calçada no 
sistema de mutirão e planeja construir 660 metros até o final, 
abrangendo todas as moradias do Jardim Primavera

Projeto pode se 
estender para outras 
regiões do município

Prova que deu certo o 
projeto Calçada Para Todos, 
da Associação de Moradores 
do Jardim Primavera, é que a 
proposta deve se espalhar por 
outras regiões da cidade. Ao 
explicar na Câmara de Vere­
adores os detalhes do proje­
to, Ismael de Assis Carlos, o 
Formigão, foi elogiado pelos 
parlamentares pela iniciati­
va. Entre os que valorizaram 
o trabalho de Formigão estão 
os vereadores Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL) e Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho.

Ticianelli Júnior e Mane- 
zinho já declararam que vão

levar a idéia para os bairros 
onde moram ou que são vi­
zinhos. "Acho a idéia muito 
propositiva e quero repetir o 
projeto Calçada Para Todos 
entre os moradores do Muti- 
rão/Cecap", antecipou Mane- 
zinho. O pefelista Ticianelli 
Júnior também avisou que 
vai levar a idéia para os bair­
ros em que atua ou que tem 
relacionamento com as asso­
ciações de moradores. "Nesta 
semana mesmo quero conver­
sar com os presidentes de as­
sociações de moradores, a co­
meçar pelo conjunto Maestro 
Júlio Ferrari", disse Ticianelli 
Jr. na Câmara. (SA)

POESIA O dia da poesia, comemorado ontem, foi lembrado 
em Lençóis Paulista com muita música, varal de palavras, 
declamações e homenagens. A festa aconteceu em frente à 
Biblioteca Municipal OrígenesLessa, com direito a apresentação 
dos alunos de canto e coral e percussão do Projeto Guri e 
premiação para estudantes do ensino fundamental, tanto de 
escolas públicas quanto de particulares do município, que 
participaram do 1° Concurso "Dia Nacional da Poesia".

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em G erall,0

Agora também com caminhão tanque 

Lagoas ' ^

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 ■ Pq. São José • Lençóis Paulista

F. (14) 3203 4987 /  (14) 81313550



H O M I C Í D I O

Na bala
L E N Ç Ó I S

Vizinhos discutem por causa de uma 
goiabeira, em Macatuba, e um deles 
acaba atingido por um tiro na coluna e 
está internado em hospital de Bauru

Arquivo O Eco / Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

Uma briga de vizinhos no 
Jardim Bocaiúva, em Maca­
tuba, term inou com um  ra­
paz de 28 anos gravemente 
ferido. O  desfecho de uma 
confusão que, segundo infor­
mações da Polícia Civil, teria 
começado por causa de uma 
goiabeira, aconteceu na ter­
ça-feira, por volta das 18h30. 
Gerson Rodrigues de Olivei­
ra está internado no Hospital 
de Base de Bauru, com um 
tiro na coluna. O  acusado de 
ter feito o disparo é A.C., que 
fugiu do local do crime.

Segundo informações da 
Polícia Civil, o acusado esta­
va num  bar localizado na rua 
Germano do Prado, no final 
da tarde de terça-feira. Ele te- 
ria avistado Oliveira e o cha­
mou para conversar. Quando 
a vítima chegou perto, A.C. 
apontou a arma para sua ca­
beça. O  rapaz saiu correndo 
e acabou levando um  tiro na 
coluna, entre a terceira e a 
quarta vértebra. O  outro tiro 
se perdeu. O  rapaz chegou a 
dar entrada no pronto-socor­
ro em Macatuba, mas teve de 
ser transferido para Bauru. 
O  acusado teria aproveitado 
para fugir.

O  delegado de Polícia 
Civil de Macatuba, Marcelo 
Bertoli Gimenes inform ou 
que a vítim a não corre risco 
de m orte e que, apesar do 
tiro ter atingido a coluna, 
o rapaz não deve ficar pa­
raplégico.

De acordo com o que foi 
apurado pela Polícia Civil 
junto aos vizinhos e fami­
liares de Oliveira, ele e A.C. 
eram vizinhos de fundo. O  
desentendim ento entre as 
famílias já durava pelo m e­
nos dez dias. O  motivo da 
discussão foi um  pé de goia­
ba que existe entre as casas. 
A.C. pedia que a família de 
Oliveira cortasse um a goia- 
beira existente entre os dois 
quintais sob a alegação de 
que a árvore fazia m uita su­
jeira. O  acusado teria inclu­
sive ameaçado a família de 
Oliveira caso a exigência não 
fosse cumprida.

O  delegado acredita que o 
crime possa ter sido premedi­
tado, um a vez que o acusado 
saiu de casa levando a arma, 
que ainda não foi encontra­
da pela polícia. Ainda segun­
do Gimenes, o acusado deve 
ter utilizado um a garrucha, 
já que foram feitos apenas 
dois disparos.

Desde a terça-feira, as 
polícias Civil e Militar estão 
realizando diligências na 
tentativa de encontrar o acu­
sado. Mas até o fechamento 
desta edição o suspeito não 
havia sido capturado.

Esta foi a segunda tenta­
tiva de homicídio registrada 
em Macatuba este ano. No 
mês passado, um  jovem de 
21 anos foi preso acusado de 
tentar matar a própria mãe. 
Durante um a briga de famí­
lia, ele acabou desferindo 
três facadas contra ela.

Hom em  perde 
R$ 2,1 mil 
em assalto

Mais um  roubo foi re­
gistrado na tarde de ter­
ça-feira 13, no centro de 
Lençóis Paulista. Segundo 
informações da Polícia Mi­
litar, a vítima foi ao banco 
por volta das 14h30, sacou 
R$ 2,1 mil e quando seguia 
pela rua São Paulo, de vol­
ta para o escritório onde 
trabalha, foi abordado por 
dois homens que anuncia­
ram o assalto. O  homem 
assaltado disse que não 
notou se foi seguido ao 
sair do banco.

Segundo a vítima con­
tou aos policiais, os dois 
hom ens o dom inaram  
agarrando seu pescoço e 
levaram o dinheiro que 
estava em um  envelope. 
Depois fugiram. De acor­
do com a descrição, os 
ladrões aparentavam ter 
entre 35 e 40 anos. Um 
deles tinha cabelos pre­
tos e encaracolados o ou ­
tro tinha pele parda e era 
bastante encorpado.

A Polícia Militar reco­
menda cuidado para as 
pessoas geralmente fazem 
saques de grandes quantias 
em bancos ou caixas ele­
trônicos. Esse é o segundo 
assalto contra uma pessoa 
que fez saque em caixas 
eletrônicos em pouco mais 
de uma semana.

ONDA DE ASSALTOS
A semana em Lençóis 

Paulista começou com 
cinco assaltos em menos 
de dez dias. A ocorrência 
da terça-feira 13 configura 
o sexto caso. A Polícia Ci­
vil acredita que os roubos 
podem ser praticados pela 
mesma dupla, dada a seme­
lhança entre alguns casos.

Entre a sexta-feira 9

e domingo 11 foram re­
gistrados três assaltos no 
município: contra uma 
lanchonete, um ônibus e 
um  posto de gasolina res­
pectivamente. Os homens 
costumam aparecer de sur­
presa, pelo menos um  de­
les está armado. Algumas 
vezes, utilizam capuz para 
não serem reconhecidos.

No final de semana 
anterior, um  homem, pro­
prietário de uma oficina, 
foi assaltado em circuns­
tâncias parecidas as do 
funcionário do escritório. 
Só o prejuízo que foi bem 
maior: R$ 5 mil. Nesse ca­
so, a vítima saiu do banco 
depois de sacar o dinheiro 
e resolveu parar na casa de 
um  amigo, no Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari. Antes mesmo que 
pudesse desligar o motor 
do carro, foi surpreendi­
do por dois homens, que 
fugiram levando todo o 
dinheiro. No mesmo final 
de semana, um  posto de 
gasolina também foi rou­
bado na avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola.

DROGAS
A Polícia Militar en­

controu 22 gramas de 
m aconha na casa de um 
adolescente de 17 anos, 
depois de um a denúncia 
feita pela irmã do rapaz. 
A apreensão aconteceu no 
começo da tarde da terça- 
feira 13. A moça que fez a 
denúncia contou a polícia 
que descobriu que o irmão 
estava envolvido com dro­
gas e contou para o seu 
pai. O  adolescente chegou 
a agredi-la e ameaçá-la de 
morte, mas não foi locali­
zado pela polícia.

O delegado de Macatuba, Marcelo Bertoli Gimenes

p i r a t i n i n g a

Polícia
estad o

encontra corpo em
de d ecom p osição

A polícia encontrou na 
tarde de terça-feira 13, um 
corpo em estado avançado 
de decomposição, próximo à 
fazenda São Pedro, na zona 
rural de Piratininga. Segun­
do informações do delegado 
de Polícia Civil, Paulo Kalil, 
o corpo é de um  homem de 
pele parda, que aparenta ter

40 anos. Os laudos iniciais da 
perícia técnica apontam para 
morte natural.

Segundo Kalil, há suspeitas 
de que o corpo seja de Juran- 
dir Felix Batista Filho, conhe­
cido na cidade como Trim, 
dependente de álcool, e que 
está desaparecido desde o dia 
4 de fevereiro. As característi-

cas físicas seriam as mesmas. 
A mãe do rapaz, Inês Pereira 
Batista, também reconheceu 
o corpo como sendo de seu 
filho. Além disso, segundo o 
delegado, outras evidências 
levam a crer que o homem en­
contrado morto seja mesmo 
Trim. "Há uns vinte dias atrás 
um garoto disse ter visto Trim

próximo ao local onde o cor­
po foi encontrado, após reali­
zação de buscas pelo local en­
contramos essa vítima", disse 
Kalil. Foi colhido material do 
corpo e também de Inês para 
a realização de um exame de 
DNA, que pode confirmar o 
parentesco e dar o veredicto se 
o corpo é de Trim ou não.
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E D I T O R I A L

Compromisso com a cidade
Começa nessa semana o 

pagamento do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) e do 
ISS (Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza) na maio­
ria das cidades onde o jornal O 
ECO circula. Quase sempre o 
pagamento dos principais tribu­
tos municipais vem junto com 
uma certa expectativa e olhos 
atentos para a principal vilã des­
se período: a inadimplência.

É comum que o contribuinte 
veja nos canais regionais de TV 
-  e em outdoor, jornais e todo 
tipo imaginável de mídia -, as 
prefeituras chamando a atenção 
do cidadão para o pagamento 
do IPTU. Campanhas que vêm 
sempre atreladas à sensação de 
sucesso e crescimento dos mu­
nicípios, como "pague seu IPTU 
em dia, com ele a prefeitura re­
aliza obras", e etc... Nem é pre­
ciso dizer que nada disso seria 
necessário se a inadimplência 
não fosse uma parceira do brasi­
leiro. Aqui deve ser o único país 
do mundo onde a pessoa que 
não paga as contas em dia não é 
a errada da história, mas sim, ví­
tima de um sistema injusto. E o 
começo do ano é sempre assim, 
IPTU, IPVA, prestações penden­
tes do Natal, dívidas com mate­
rial escolar... Enfim, um cenário 
que deixa desculpas perfeitas 
para não se pagar o tributo.

E pode-se dizer que Lençóis 
Paulista ainda fez bem o seu pa­
pel de facilitar para o contribuin­
te e reduzir a inadimplência. Ao 
longo do seu mandato, o prefei­
to José Antonio Marise (PSDB) 
e sua equipe administrativa, se 
esforçaram e encontraram várias 
formas dentro da legislação para 
permitir que o lençoense deixe 
em dia os tributos atrasados de 
outros carnavais, além de desper­
tar a importância de não deixar 
mais atrasar as contas. Mesmo 
assim, para 2007 a previsão é de 
uma inadimplência de 15%.

Nesse ano, fica a expectativa 
para mais um recurso do qual o 
prefeito lançou mão para ten­
tar derrubar a inadimplência: o 
pagamento dos tributos em três 
parcelas iguais, ainda oferecen­
do ao contribuinte os 20% de 
descontos que ganha quem faz 
o pagamento à vista.

Fica a sugestão. Quem cobra 
deveria mudar a estratégia. É 
muito provável que o contribuin­
te pouco acredite que o dinheiro 
dele possa resultar em melhorias 
para a cidade onde mora, o que, 
de certa forma, pode ser coloca­
do na conta do descrédito que os 
políticos têm hoje em dia. Surti- 
ria mais efeito se o contribuinte 
soubesse de quais transtornos ele 
pode se livrar se manter em dia 
suas contas como o município.

A R T I G O

Lição ao mundo
Mi l t o n  Mo n t i

Décadas de pesquisas e a 
certeza de estar no rumo certo 
colocam o Brasil e, de maneira 
particular, o Estado de São Pau­
lo, no destaque internacional 
como produtor do biocom- 
bustível mais viável econômi­
ca e ecologicamente. O etanol 
como matriz energética limpa 
e renovável ganha, enfim, seu 
merecido lugar de importância 
na contribuição para um mun­
do melhor. Melhor para os sul- 
americanos, norte-americanos, 
europeus, asiáticos e africanos. 
Melhor para pobres e ricos.

Não é para menos que a cres­
cente euforia pela conversão do 
combustível brasileiro em com- 
modity global anima empresá­
rios do setor sucroalcooleiro em 
toda a América Latina. É a luz no 
fim do túnel como recompensa 
pela persistência em investir em 
um produto que dependia ape­
nas de uma coisa para dar certo 
no mundo: entrar na agenda das 
grandes nações, como acontece 
agora sob a égide da indepen­
dência do petróleo. No mais, a 
lição brasileira havia sido feita. 
Tecnologia agrícola e industrial 
avançadas, produção de maté­
ria-prima de qualidade, mão- 
de-obra treinada para garantir 
o giro das usinas, décadas de 
pesquisas de equipamentos que 
possibilitaram ao nosso álcool 
acionar motores a combustão 
com eficiência similar à da gaso­
lina. Tudo havia sido feito, pen­
sando em um projeto de futuro.

E o que era futuro começa virar 
presente. Mais uma vez, São Paulo 
e o Brasil provam que estão pron­
tos para contribuir com sua parte 
pelo avanço do mundo rumo a 
um modelo energético que com­
porte o crescimento e a preserva­
ção do meio em que vivemos. Em 
uma palavra, sustentabilidade.

Com esse argumento, o mun­
do se abre ao nosso álcool, seja 
como combustível principal para 
impulsionar veículos seja como 
aditivo para ecologizar a gasoli­
na. O produto é bom, tem proce­
dência e passou com louvor em 
todas as provas a que foi subme­
tido. Só faltava o reconhecimento 
internacional do álcool brasileiro 
como fonte renovável de energia 
e alternativa ao petróleo cada vez 
mais escasso, caro e finito.

Uma lição que São Paulo e 
o Brasil dão ao mundo é que 
o etanol tem toda potenciali­
dade de ser o substituto mais 
inteligente ao uso do petróleo, 
superando inclusive tecnologias 
de países mais desenvolvidos, 
como os Estados Unidos. Outra 
lição é que o nosso combustí­
vel, convertido em commodity, 
pode ser a ferramenta de união, 
integração e aproximação co­
mercial dos países americanos, 
setor em que Alca e Mercosul fa­
lharam. Valeu o esforço, porque 
a recompensa está chegando e 
vem em dose dupla. Parabéns 
São Paulo, parabéns Brasil.

O único alerta necessário 
neste momento é não permitir 
que a euforia ofusque a razão. 
O álcool como alternativa ener­
gética é um excelente negócio 
para o Brasil e o mundo. Mas 
sua aceitação internacional 
não pode possibilitar que o 
país descuide das outras fontes 
energéticas, igualmente viáveis 
e necessárias. Cabe ao governo 
brasileiro o papel de manter 
com sobriedade a pesquisa e o 
investimento em outras matri­
zes, para que a lição ao mundo 
seja verdadeiramente completa.

Milton Monti é economista 
e deputado federal, 
coordenador geral da Bancada 
Paulista no Congresso 
Nacional

E R R A T A
Na edição do jornal O 

ECO da terça-feira 13, foi di­
vulgado erroneamente que o 
município de Lins já regis-

trou mais de três mil casos de
dengue só este ano. Na verda­
de, foram registrados mais de 
300 casos.
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OLHA O PEIXE!
O vereador Claudemir 

Rocha Mio (PR), o Tupã, anda 
'vendendo seu peixe. Na se­
mana em que vence a primei­
ra parcela do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) ele 
distribuiu pela cidade panfle­
tos lembrando que o parcela­
mento do imposto em até três 
vezes com 20% de desconto 
foi uma conquista dele.

EVIDÊNCIA
Realmente, o parcela­

mento do IPT^ mantendo o 
desconto oferecido no paga­
mento à vista foi uma indica­
ção de Tupã. Isso no tempo 
em que ele não era oposição 
declarada ao prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB). Agora, 
Tupã faz propaganda como 
se tivesse feito sozinho. E que 
ninguém se assuste se ele fizer 
o mesmo com a passarela ins­
talada sobre a rodovia Osny 
Matheus (SP-261) e com o 
Corpo de Bombeiros.

SE SOUBESSE...
Marise até sabia que Tupã 

poderia migrar para a opo­
sição. Afinal, não é de hoje, 
nem de ontem, que Tupã 
vinha apertando as críticas 
contra a atual administração, 
sem ter coragem de sair do 
armário e se assumir como 
oposição. Vale lembrar que 
se o prefeito não considerasse 
uma boa idéia o parcelamen­
to com desconto, Tupã pode- 
ria ser situação desde crianci­
nha e fazer até greve de fome 
em frente ao Paço das Palmei­
ras, que não seria atendido.

JÁ SABIA...
Sorte da Câmara que Ma- 

rise não cobra dos vereadores 
a mesma isenção que ele tem 
para com os projetos impor­
tantes para a cidade, porque 
se cobrasse, teria muito gás 
para queimar em críticas. Vide 
o projeto que regulamenta a 
atividade de ambulantes em 
Lençóis, um documento im­
portante que está parado na 
Câmara desde o ano passa­
do, servindo de combustí­
vel para a engrenagem dos 
discursos políticos.

LIVROS
Na semana da poesia, o 

vereador Ismael Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, conse­
guiu a doação de 500 livros 
para a biblioteca da escola 
Ézio Paccola, no Jardim Pri­
mavera. A doação foi feita 
pelo deputado federal Ar­
naldo Jardim (PPS) e os vo­
lumes devem ser entregues 
já na próxima semana.

BONS e x e m p l o s
Formigão, por sinal, ulti­

mamente tem feito escola na 
Câmara. Os vereadores Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
(PFL) e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
já avisaram que vão plagiar a 
idéia do colega de fazer um 
mutirão para a construção 
de calçadas. Manezinho co­
ordenaria a ação na Cecap, 
enquanto Ticianelli Júnior 
tocaria o projeto no conjun­
to Maestro Júlio Ferrari. Va­
le ressaltar, se os vereadores 
tivessem o costume de co­
piar bons exemplos um dos 
outros, a Câmara seria mais 
produtiva, com mais ações e 
menos conversa.

CORRESPONDENTE
O jornalista Benedito 

Blanco é o correspondente 
de Lençóis Paulista para o 
jornal Correio Regional, de 
Agudos. O jornal começou 
a circular em Lençóis e tem 
o apoio do presidente da 
Câmara, Nardeli da Silva 
(sem partido) e Ailton Tipó 
Laurindo (PV).

RADIANTE
O diretor do Balcão de 

Empregos de Macatuba, Síl­
vio Roberto de Oliveira Pinto 
(PDT), está radiante de feli­
cidade. Isso porque, segundo 
ele, este mês recebeu uma le­
va de boas notícias. Na lista, 
está a nomeação do deputa­
do estadual Geraldo Vinholi 
(PDT), de quem ele é cabo 
eleitoral declarado, para a 
Secretaria Municipal do Tra­
balho de São Paulo. Outra 
boa notícia, é que o posto do 
Procon deve ser instalado em 
breve em Macatuba.

PAGO!
Ontem, o prefeito José 

Carlos Octaviani (PMDB) 
fez o pagamento de todos 
funcionários municipais. Os 
vencimentos que deveriam 
ser pagos até a quarta-feira da 
semana passada ainda não 
tinham entrado na conta dos 
servidores até a terça-feira 13.

REPASSADO
A Câmara de Vereadores 

também viu a cor do dinhei­
ro ontem quando chegou o 
repasse até às mãos do pre­
sidente Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho. No começo 
do mês, o prefeito Carlos Oc- 
taviani só havia repassado o 
suficiente para o pagamento 
de fornecedores. Funcioná­
rios do Legislativo e vereado­
res também não tinham rece­
bido o salário de fevereiro.

m a n c h e t e
O atraso na liberação da 

verba da Câmara de Agudos e 
no salário dos servidores mu­
nicipais foi manchete do jor­
nal O ECO de terça-feira 13.

REFORÇADO
Em Areiópolis, o PDT se 

prepara com força para as 
eleições municipais de 2008. 
Durante um bom tempo, o 
único nome do partido na 
vida pública era o vereador 
Julizar Gomes Paes. Agora já 
conta com Luis Antonio Pe- 
droso e ainda pode receber 
a filiação de Roberto Naves, 
que está de saída do PT.

SEM TETO
Enquanto isso, o pre­

feito José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, 
continua procurando uma 
bandeira para defender nas 
eleições de 2008. Depois 
que saiu do PT, em 2005, o 
prefeito nunca mais se acon­
chegou em uma legenda. 
Peixeiro tentou ir para o PS­
DB, mas acabou naõ sendo 
aceito. Em seguida, sondou 
o PDT, mas Julizar não gos­
tou da idéia de ter o prefeito 
como companhia. Agora, ao 
que tudo indica, Peixeiro vai 
bater na porta do PSD.

Vou pagar o IPTU par­
celado porque acho me­
lhor para administrar o 
orçamento".

Tânia Regina Toledo de 
Barros Araújo,

dona-de-casa

"Vou parcelar o IPTU 
porque estava afastada. 
Agora recebi alta, mas 
ainda não voltei traba­
lhar".

Enedina Aparecida 
Quirino, doméstica

"Vou pagar o IPTU par­
celado. Todo ano faço 
assim para não pesar no 
orçamento de casa".

Maria Helena de Jesus 
Greco, dona-de-casa

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Quem passa pela calçada de um terreno localizado no cruzamento da avenida Brasil com a rua Djalma de 
Oliveira, na Vila Paccola, precisa tomar cuidado para não cair e se machucar. A calçada está em péssimo 
estado de conservação. Buracos e mato alto predominam no lugar que deveria ser dos pedestres.

F R A S E S

"Não fica­
mos espe­
rando que 
a prefeitura 
resolva to­
dos nossos 
problemas. 
Naquilo que 
é possível, a 
gente resolve 
com a força 
da união"
Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, vereador 
e líder comunitário do Jardim 
Primavera sobre o projeto das 
calçadas comunitárias

P A R A  P E N S A R

"Se a natureza 
tivesse tantas leis 
quanto o Estado, 
nem Deus poderia 
governá-la"
Bôrne

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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L E G I S L A T I V O
Fernanda Benedetti

Palanque 2007
Tipó rebate O ECO e Marise em discurso de mais de 
uma hora; vereador transforma tribuna da Câmara em  
palanque eleitoral, falando fora da ordem do dia

Sa u lo  A d r ia n o

O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) usou a tribuna 
da Câmara para rebater entre­
vista publicada pelo jornal O 
ECO no sábado 10, na qual o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) afirma não entender 
as razões de o parlamentar agir 
"com tanto rancor" e em que 
questiona as ações concretas 
do parlamentar em benefício 
da cidade. A opinião manifes­
tada no jornal é a do prefeito 
Marise, em resposta aos cons­
tantes ataques feitos pelo vere­
ador. Mas Tipó tomou a entre­
vista de Marise como ataque e 
fez da tribuna da Câmara seu 
palanque de defesa. Junto, vol­
tou a criticar a postura do jor­
nal e questionar a veracidade 
das informações publicadas.

O discurso de mais de uma 
hora foi aberto com Tipó de­
fendendo requerimento em 
que cobra informações sobre o 
programa de auxílio-transporte 
para estudantes. Entre provoca­
ções políticas e críticas pela não 
prorrogação do prazo para re­
querimento do benefício, Tipó 
disse que a decisão do prefeito 
prejudicou muitos estudantes 
que não haviam retomado as 
aulas até março. "Que Deus os 
ajude que não deixem de estu­
dar por causa disso", declarou. 
Depois o vereador cobrou in­
formações sobre o indeferimen­
to para interdição da rua 15 de 
Novembro para promoção de 
loja do centro da cidade.

A partir daí, passou a dis-

cursar sobre a matéria publi­
cada pelo jornal. Alegando ser 
perseguido pelo jornal e acu­
sando O ECO de parcialidade 
nas informações que publica, 
Tipó desferiu duras críticas ao 
veículo. Segundo ele, o jornal 
mudou de postura recente­
mente, passando a publicar 
matérias que contrariam seu 
interesse político. "Eu sei que 
95% das pessoas de lá (fun­
cionários de O ECO) não 
têm rancor, mas tem dois que 
têm", acusou exibindo o jor­
nal e sem citar nomes.

Na opinião de Tipó, o jor­
nal dá destaque às falas do pre­
feito e não é sensível à sua ver­
são de crítico da administração 
marisista. Ainda conforme ele, 
o vereador não vai pedir direito 
de resposta para rebater as afir­
mações e questionamentos fei­
tos pelo prefeito na entrevista 
publicada no sábado. "Eles não 
dão", acusou. Mencionando 
nomes de antigos proprietários 
de O ECO, Tipó insinua que o 
jornal não tem credibilidade. 
"Existem cerca de vinte pessoas 
ouvindo o que estou falando 
e existem pessoas gravando. 
Amanhã vai sair tudo destorci­
do. A culpa não é minha", ata­
cou da tribuna da Câmara.

Nas suas críticas ao prefei­
to, Tipó disse da tribuna da 
Câmara que foi o primeiro po­
lítico de Lençóis a levantar o 
braço de Marise na campanha 
eleitoral em 2000. De acordo 
com ele, Marise dizia à época 
que Tipó era o vereador mais 
combativo da Câmara. "Em

2000, eu levantei o braço do 
Marise por uma causa, porque 
eu queria realmente uma coisa 
melhor para Lençóis", discur­
sou para depois ironizar: "hoje 
eu não tenho nenhuma grande 
causa. Como os veículos mu­
dam, como os ideais mudam, 
como o poder muda".

O vereador também leu um 
trecho da Bíblia, segundo ele 
ouvido na missa do domingo 
11, se referindo à Primeira Car­
ta de São Paulo e ao Êxodos. 
"Que isso sirva de lição para 
todos nós, que somos simples 
mortais", afirmou depois da 
leitura que ensina ao homem 
não desejar coisas más ou coi­
sas rancorosas ao seu próximo. 
Tipó declarou da tribuna da 
Câmara que o trecho da Bíblia 
lido na missa era um recado 
de Deus para ele. "Isso aqui 
era Deus falando para mim: 
Tipó, não fique preocupado, 
todos que estão de pé um dia 
podem cair", completou.

No seu longo discurso na 
Câmara, Tipó ainda falou que 
foi com Marise fazer campa­
nha junto aos estudantes em 
2000, repetiu novas críticas ao 
governo municipal, relembrou 
projetos de lei dele e projetos 
apresentados por outros verea­
dores nos últimos anos na ten­
tativa de argumentar que tem 
uma carreira política de pres­
tação de serviços à cidade. Ao 
final, mantendo as críticas ao 
prefeito e ao jornal, recuou em 
sua postura e colocou-se dis­
ponível para dar entrevista ao 
O ECO nas próximas edições.

Da tribuna da Câmara, o vereador Ailton Tipó Laurindo não poupou críticas ao jornal O ECO

Nota da redação
O Jornal O ECO evita 

polemizar sobre este assun­
to infrutífero com o verea­
dor Ailton Tipó Laurindo 
(PV), aderindo ou refutando 
sua posição política em rela­
ção ao governo José Antonio 
Marise (PSDB) ou qualquer 
outro de seus antecessores. 
Também não é objetivo des­
te jornal valorizar ou des­
valorizar o comportamento 
do vereador em seus cinco 
mandatos na Câmara Mu­
nicipal. Em resposta às vee­
mentes e freqüentes críticas 
que o vereador tece direta e 
indiretamente a este veículo, 
O ECO tem a compartilhar 
com seu leitor que respeita 
a opinião pessoal do parla­
mentar Tipó, manifestando- 
se contrário ao uso do espa­
ço da tribuna da Câmara em 
horário de sessão legislativa 
para que o vereador externe

sua opinião individual sobre 
entrevistas, artigos e repor­
tagens veiculadas em nossas 
páginas. Sobre a acusação de 
não ter sua versão publicada 
em reportagem deste jornal, 
O ECO esclarece que o ve­
reador foi procurado em seu 
telefone celular e não retor­
nou aos recados deixados. 
Sobre os questionamentos 
acerca da imparcialidade e 
da credibilidade de O ECO, 
a última palavra cabe ao 
leitor. Por fim, sobre a dis­
ponibilidade para ser entre­
vistado pelos profissionais 
de O ECO (manifestada em 
local e canal inadequados, 
registre-se), o jornal se reser­
va o direito de conduzir as 
pautas com independência 
e sob autônoma orientação 
editorial, refutando o dire­
cionamento sugerido pelo 
parlamentar com base em

seus interesses individuais e 
políticos.

No mais, a direção de O 
ECO lembra que Tipó sem­
pre teve espaço. Espaço no­
bre, diga-se. O vereador foi 
manchete várias vezes no 
jornal. Inclusive, o vereador 
teve farta cobertura na sua 
campanha política. Inclusi­
ve na sua campanha atual, 
a campanha de prefeito. Em 
2006, o vereador Verde teve 
farta cobertura também na 
sua campanha para deputa­
do estadual, época em que 
ele pregava a união de todos 
para defender os interesses 
de Lençóis Paulista e refu­
tava qualquer possibilidade 
de usar a campanha eleitoral 
de 2006 como trampolim 
para a campanha eleitoral 
de 2008. Mentira deslavada 
que vai ficando clara ao lei- 
tor/eleitor lençoense.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
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f o t o g r a f i a

Sem ajuste
Melhores fotos foram feitas 
no automático; m odos 
específicos para a noite não 
fizeram diferença nos testes

Fo lh a p r e ss

Por mais que o melhor se­
ja tirar fotos com luz natural, 
muitos momentos que que­
remos registrar acontecem à 
noite ou dentro de casa.

Em situações com pouca 
luz, se deixadas no modo 
automático, as câmeras di­
gitais ativam o flash - que 
ilum ina a cena, mas também 
pode afetar as cores e criar 
sombras na foto.

As máquinas fotográficas 
trazem, geralmente, modos 
para capturar imagens à noite, 
mas em nossos testes eles não 
fizeram muita diferença.

Os modos para fotos à 
noite deixam a imagem mais 
clara, mas também aumentam 
a chance de a imagem ficar tre­
mida. Sem um tripé, que é ge­
ralmente o caso do fotógrafo 
amador, é muito difícil obter 
boas imagens sem flash.

Em algumas câmeras, tam­
bém é possível ajustar o ISO 
- um valor mais alto significa 
captura mais sensível à luz. O 
problema é que, quanto maior 
o ISO, mais granulada a foto.

A melhor foto desse teste 
foi feita com a câmera Sony 
Cyber-shot T50, no modo au­
tomático. Mesmo usando o 
flash, os detalhes da imagem 
ficaram nítidos e é possível ver

as nuances das cores.
Em outras fotos feitas no 

modo automático com flash, 
porém pode-se ver o reflexo 
dele em outros objetos.

Testamos a Sony também 
nos modos de Alta sensibili­
dade (a câmera ajusta o ISO 
para um valor mais alto), 
que produziu imagem sem 
tremor, mas granulada e um 
pouco escura.

Já as fotos feitas no modo 
Crepúsculo, sem flash, fica­
ram todas tremidas.

No teste da Fujifilm Fi- 
nepix V10, a melhor foto 
também foi feita no modo 
automático com flash e ficou 
próxima, em qualidade, da 
feita com a Sony.

As fotos feitas no modo No­
turno com a Fujifilm ficaram 
tremidas, mesmo com flash. 
Aumentando o ISO para 1.600 
(valor máximo), as fotos fica­
ram tão granuladas que prati­
camente não se vêem detalhes.

Nos testes da HP Photos- 
mart R967, a melhor foto, 
mais uma vez, foi feita no 
modo automático com flash. 
Todas as fotos feitas com flash 
com a HP, porém, ficaram 
com sombras fortes.

Já as imagens feitas sem 
flash nos modos automático, 
Retrato noturno e Paisagem 
noturna ficaram tremidas.

A máquina Kodak Easyshare P850 uma das opções para uma foto de qualidade; à noite, automático ainda é a melhor solução

Escolha a melhor câmera para você
Ao comprar uma câmera 

digital, além de considerar 
como ela se comporta nas di­
ferentes situações, há outras 
coisas a levar em conta.

Se você quer uma câmera 
para levar no bolso e ter sem­
pre consigo, provavelmente vai 
ter que sacrificar alguns contro­
les manuais e um zoom mais 
poderoso, mas é possível achar 
máquinas bem compactas que 
tiram fotos com qualidade.

Já para aqueles que consi-

deram que a prioridade são 
as boas fotos, o melhor são 
as câmeras intermediárias, 
que oferecem lentes m elho­
res, zoom mais poderoso e 
mais ajustes.

Quase todas as câmeras di­
gitais oferecem a possibilida­
de de fazer filmes com som; 
quem vai usar muito esse re­
curso deve ficar atento à qua­
lidade do vídeo gerado e ao 
formato de arquivo usado.

Também cheque se é pos-

sível usar o zoom ao gravar 
um filme (algumas câmeras 
não permitem isso) e se a câ­
mera permite transformar um 
quadro do filme em foto, um 
recurso útil.

c l iq u e  r á p id o
Aqueles que costumam ti­

rar fotos de objetos ou de pes­
soas em movimento devem 
procurar câmeras que per­
mitam fazer várias fotos em 
seqüência -assim, aumenta a

chance de capturar o momen­
to certo.

Cheque a rapidez entre 
uma foto e outra e a qualidade 
das imagens capturadas dessa 
forma (algumas câmeras não 
capturam no tamanho máxi­
mo ao usar esse recurso).

Fique atento também ao 
tipo de cartão de memória 
usado - quem já tem um ou 
mais cartões pode aproveitá- 
los, em vez de ter que com­
prar novos.

Sol forte ajuda a produzir boas imagens
Situações com muita luz 

natural são as melhores para 
o fotógrafo amador. As ima­
gens tendem a ficar nítidas e 
com cores bonitas devido à 
luz do sol, mas, mesmo assim 
alguns ajustes fazem as ima­
gens ficarem melhores ainda.

O principal problema nas 
fotos tiradas em dias de sol 
muito forte é que as áreas em

que a luz era muito intensa 
'estouram' - ficam brancas.

Se a foto tiver áreas de 
muita luz e de sombra, as 
áreas mais escuras também 
podem ficar pretas e sem de­
talhes.

As câmeras trazem m o­
dos, geralmente chamados de 
Praia ou algo similar, que ten­
tam corrigir esses problemas.

A melhor foto desse teste 
foi a da Pentax Optio W20, 
feita no modo Surfe & neve 
(veja no blog do Informática, 
w w w . folha.com.br/circuito 
integrado).

As cores ficaram vivas e as 
áreas com luz mais intensa 
não estouraram.

As fotos tiradas no modo 
automático também tiveram

boa qualidade, mas as cores fi­
caram um pouco menos vivas.

A melhor foto tirada com 
a Samsung NV3, no modo 
Praia & neve, também teve 
boa qualidade, mas áreas de 
luz intensa e de sombra per­
deram detalhes. Já as fotos ti­
radas no automático ficaram 
com muitos pontos de bran­
co total.

Máquinas oferecem opçõa de ajuste manual

Sites trazem dicas 
de fotografia e 
editam imagens

A internet tem muitos 
recursos para o fotógrafo 
novato que quer aprender a 
tirar fotos mais bonitas.

Vários sites e blogs ofe­
recem dicas para fotografar 
melhor ou até mesmo cur­
sos on-line montados por 
fotógrafos profissionais.

O blog Digital Photogra- 
phy School (digital-photo- 
gra phy-school.com/blog) 
traz dicas para fotografar 
com câmeras digitais. Nos 
fóruns, são propostos exer­
cícios e os participantes co­
locam suas fotos.

O site Picture Correct 
(www.picturecorrect.com) 
tem, além de dicas de fo­
tografia, resenhas de câme­
ras e tutoriais do programa 
Photoshop.

É possível fazer ajustes 
nas fotos já tiradas em edi­
tores de imagens on-line.

No Picnik (www.pic nik. 
com), pode-se tirar olhos 
vermelhos e ajustar o con­
traste, o brilho e a satura­
ção, entre outros. Nos tes­
tes, conseguimos melhorar 
visivelmente as cores de 
algumas fotos.

Curso

n^C E L Ê N C IA  NO ATENDIMENTO AO CLIENTE

Objetivos: Transmitir aos participantes as técnicas de excelência 
no atendim ento e desenvo lver com petências interpessoais, 
visando aprimorar o relacionamento com os clientes internos e 
e x t e r n o s .

Técnicas de atendimento ao cliente

O Perfil do cliente atual
Agilidade e flexibilidade no atendimento

Desenvolvendo rapport

Definição de rotinas e procedimento de atendimento

Comunicação Plano de ação
Telemarketing Princípios éticos

Í^eríodo: de 26/03 à 29/03/2007 ^
Horário: das 19h às 22h30
Local: Auditório da A CILPA  - Associação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista
End.: Rua Piedade, 161 ^

Informações e inscrições pelos telefones: (14) 3263-3340
14 3263-3364

Investimento: R$ 70,00 (por pessoa)

Curso com certificado de participação.
CONSULTOR: Alexandre Bernardes Rosa, engenheiro mecânico com especialização pela Unesp em 
Bauru-SP, formado em auditor líder em ISO 9001 pela Det Norske Veritas, consultor de empresas, autor de 
diversos artigos na área de relacionamento pessoal, há 10 anos ministra cursos e palestras motivacionais, 
de vendas, atendimento a clientes, economia doméstica, gestão da qualidade, 5S e energia solar.

Realização: Jipoio:

O M P A K T U ’S
w w w .im p ak tu sev e n to s.c o m .b r

O ECO
Um  sen h o r iornal

http://www.folha.com.br/circuito
http://www.picturecorrect.com
http://www.pic
http://www.impaktuseventos.com.br


A R E I O P O L I S

Confusão à vista
Vereadores aprovam, em primeira votação, o fim do recesso parlamentar de 
julho; Peixeiro quer efetivar os cargos de confiança em Areiópolis

Wa g n er  Ca r v a lh o

Em Areiópolis, a segun­
da sessão ordinária do ano 
trouxe dois projetos que pro­
metem muita discussão. Do 
Executivo, e assinado pelo 
prefeito José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, vem 
o que quer transformar parte 
dos cargos de confiança em 
cargos efetivos. Do legislativo, 
o projeto de autoria do verea­
dor Luiz Roberto Naves (PT), 
que quer acabar com o recesso 
parlamentar de julho foi apro­
vado em primeira votação.

Na sessão da terça-feira 13, 
outros três projetos de Peixeiro 
também receberam o aval dos 
vereadores: o que estabelece 
novo prazo para renovação do 
contrato com a Sabesp, o que 
dá brindes para quem pagar 
os impostos municipais em 
dia e o que autoriza a fiscali­
zação sanitária a ser feita por 
um órgão de Botucatu.

O projeto que ganhou 
mais tempo de discussão é 
de autoria do prefeito e quer 
transformar parte dos cargos 
de confiança da prefeitura 
em cargos efetivos. Depois de 
muita conversa, o projeto foi 
retirado da pauta de votação 
pela segunda vez. Na primei­
ra sessão do ano, realizada 
em fevereiro, o projeto deu 
entrada na Casa, mas acabou 
não sendo votado. O mesmo 
aconteceu agora.

Na opinião dos vereadores, 
a contratação de funcionários 
efetivos só deve acontecer por 
meio de concurso público. O 
pedido de vistas foi feito por 
Claudemir Aparecido Mas- 
sarico (PP) e aprovado por 
todos os demais vereadores. 
Segundo Massarico, o prefei­
to enviou um funcionário da 
prefeitura para explicar sua 
intenção com o projeto. Mas,

Os vereadores Alírio dos Santos (PMDB), Adriano de Oliveira (PSDB) e José Theodoro da Silva (PFL)

isso de nada adiantou.
Segundo o presidente da 

Câmara, Adriano Romualdo 
de Oliveira (PSDB), o prefei­
to deixou claro que vai fazer 
concurso, mas não explicou 
com clareza os critérios de 
contratação, como carga ho­
rária, salário. A medida visa 
extinguir parte dos cargos de 
confiança. Quais e em que 
setores também não estariam 
explícitos no projeto.

Já o projeto do Legislativo 
que pretende acabar com o 
recesso de julho foi votado e 
aprovado em primeira votação. 
Para entrar em vigor, precisa 
passar pela segunda aprovação. 
"A Câmara não pode parar um 
mês na metade do ano enquan­
to o município e os problemas

não param", defendeu Naves, 
autor do projeto. Se o projeto 
for aprovado até junho, passa 
a vigorar este ano.

Naves disse ainda que 
pretende propor mais uma 
alteração na lei orgânica do 
Município e fazer com que 
as sessões legislativas sejam 
semanais e não a cada quin­
ze dias como é hoje. "Sessão 
parlamentar como acontece 
em Areiópolis é um absurdo, 
vamos sim apresentar a mu­
dança, mas tudo deve ser no 
seu tempo", anunciou.

APROVADOS
Peixeiro conseguiu a apro­

vação dos vereadores para dar 
prêmios para os contribuintes 
que pagarem o IPTU (Imposto

Predial Territorial Urbano) e 
ISS (Imposto Sobre Serviço de 
Qualquer Natureza) em dia. 
A proposta é sortear prêmios, 
como eletrodomésticos e ele- 
troeletrônicos.

O outro projeto aprovado 
na noite de terça-feira 13 au­
toriza a prefeitura fazer uma 
parceria com o Centro Regio­
nal de Referência em Saúde 
do Trabalhador de Botucatu, 
órgão ligado a Secretaria de 
Saúde. Pelo projeto, essa equi­
pe terá acesso livre na cidade 
a qualquer dia e horário, mas 
somente poderá realizar seu 
trabalho acompanhado de 
agente do serviço de saúde 
de Areiópolis. As penalidades 
só poderão ser aplicadas pelo 
agente do município.

Vereadores convocam Peixeiro para explicações
Segundo o presidente da 

Câmara de Areiópolis, Adria­
no Romualdo de Oliveira (PS­
DB), os vereadores não agüen- 
tam mais tantas perguntas sem 
respostas e, por isso, marcaram 
uma sessão extraordinária para 
a próxima terça-feira, dia 20, e

convocaram o prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido).

O prefeito deve ir até a Câ­
mara acompanhado de seus 
diretores para aparar as arestas 
entre os dois poderes. "Está 
impossível andar pela cidade 
sem ser questionado pelo po-

vo sobre os diversos proble­
mas e não ter respostas para 
nenhum deles. Tudo porque o 
prefeito não responde de for­
ma correta aos nossos questio­
namentos", disse Adriano.

O vereador Claudemir Apa­
recido Massarico (PP) falou

que pretende questionar o pre­
feito sobre a cobrança do con­
vênio médico dos funcionários 
municipais. De acordo com ele, 
existem denúncias de que os 
funcionários tiveram desconto 
integral de procedimentos mé­
dicos na folha de pagamento.

M A C A T U B A

Sessão foi de indicações e requerimentos
A sessão legislativa da se­

gunda-feira 12, na Câmara de 
Vereadores de Macatuba não 
teve nenhum projeto novo na 
pauta. Os parlamentares apre­
sentaram oito indicações e 
quatro requerimentos. O pro­
jeto de lei que regulamenta a 
instalação de um posto do Pro- 
con no município e que deu 
entrada há uma semana foi en­
viado às comissões da Casa.

O vereador Jorgivaldo Teles 
de Santana, o Vavá (PMDB), 
apresentou indicação para 
eliminação de buracos na rua 
José Antonio Fantini. José Cé- 
lio Ferreira (PV) indicou que 
o prefeito terminasse o asfal­
to na rua Ricardo Vasques e 
também a arborização e cons­
trução de calçadas em quatro 
pontos da cidade.

Aparecido Humberto Pa­
vão (sem partido) sugeriu a 
implantação de iluminação 
pública, tubulação e boca de 
lobo na rua Alexandrino Góes 
Maciel e também a melhoria 
dos lanches que são servidos 
aos pacientes levados para 
consultas em hospitais da re­
gião. O vereador José Antonio 
Tavano (PMDB) indicou a re­
cuperação de alguns trechos

O vereador Francisco Sérgio Alves Nunes (PV) durante a sessão da segunda-feira 12

da calçada do Centro de Lazer 
do Trabalhador. Por último, 
Antonio Regaçoni (PR) suge­
riu o reflorestamento do par­
que Ecológico Municipal, mais 
conhecido como Figueirão, e a 
erradicação dos pombos que 
invadiram alguns locais públi­
cos, como a rodoviária.

REQUERIMENTOS
Pavão apresentou dois re­

querimentos. Pediu informa­
ções sobre patrocinadores no 
jogo beneficente do cantor 
Daniel, realizado no dia 25 
de fevereiro, e quis saber so­
bre a suspensão da coleta de 
lixo aos sábados.

O vereador José Antonio 
Tavano (PMDB), o Zeca Ta­
vano, cobrou da prefeitura a 
troca regular da areia existente 
na praça Juliano Lorenzetti, a 
praça do Trenzinho. José Cé- 
lio Ferreira pediu a construção 
de calçada e mureta em lotes 
de terra no jardim América.
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%
65.0

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28.0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35.6

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39.1 ESCOLA DE IDIOMAS

Fisk
%
40.4

%
41.2

HOTEL
Colonial ESCOLA DE INFORMÁTICA

Microlins
%

%
42.2

50.7
IMOBILIÁRIA
Líder ESCOLA PÚBLICA %

Virgílio Capoani 24.7
INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO
Transasom

%
36.2

M PROFISSIONAIS E 
■  PERSONALIDADES

ADVOGADO
Antonio José Contente

ARTISTA
André & Matheus

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

ENGENHEIRO
Eder Furlan

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart________

PERSONALIDADE
Marise

POLITICO 
DESTAQUE 2006
Marise

RADIO LOCAL
Mix 107.7
Ventura 90,1

%
23.3

%
17.6

%
39.5

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti______

%
14.7

%
20.2

%
60.4

%
42.3

%
35.8

%
34.3

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
46.5

%
33.9
33.9

%
51.8

O Eco



I P T U
Fernanda Benedetti / O Eco

Vence hoje primeira parcela do IPTU e 
do ISS em Lençóis Paulista; previsão de 
arrecadação é de mais de R$ 2,5 milhões

Ká t ia  Sa r t o r i

Este mês, a população de 
Lençóis Paulista começa a qui­
tar as contas do IPTU (Impos­
to Predial Territorial Urbano) 
e ISS (Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza). A pri­
meira parcela dos impostos 
vence hoje no município.

Em Lençóis Paulista, a par­
tir deste ano, os proprietários 
de imóveis vão ter três alterna­
tivas para pagar os impostos. 
Em parcela única, com venci­
mento hoje e 20% desconto. 
Em até três vezes, com parce­
las em março, abril e maio, 
em que também é mantido o 
desconto de 20%, ou em até 
10 vezes, com a última presta­
ção em dezembro. Quem op­
tar pela terceira opção perde 
direito ao desconto. As infor­
mações são do diretor Finan­
ceiro da prefeitura de Lençóis, 
Júlio Antonio Gonçalves.

Como os impostos são co­
brados por meio de uma ficha 
de compensação, as parcelas, 
ou parcela única, podem ser 
pagas em qualquer agência 
bancária, casas lotéricas e cor­
respondentes bancários m on­
tados em supermercados e

estabelecimentos comerciais, 
assim como é feito com contas 
de água, luz e telefone.

Em Lençóis Paulista, se­
gundo informações do setor 
financeiro, foram distribuídos 
mais de 21 mil carnês. A previ­
são de arrecadação para 2007 é 
de R$ 2,5 milhões, só com IP­
TU. Mas esse valor pode sofrer 
uma queda de, no mínimo, 
15% devido à inadimplência.

O ISS fixo, cobrado de 
profissionais liberais como 
médicos, dentistas e outros 
profissionais, também tem 
vencimento junto com o IPTU 
(Imposto Predial Territorial 
Urbano). Em Lençóis Paulis­
ta, foram distribuídos mais de 
quatro mil carnês e a previsão 
de arrecadação é de pouco 
mais de R$ 700 mil.

REGIONAL
Em Borebi e Areiópolis, o IP- 

TU também vence hoje. Nos dois 
municípios, quem optar por pa­
gar o imposto numa única parce­
la ganha desconto de 20%.

Em Borebi, o pagamento do 
IPTU pode ser dividido em até 
dez vezes, com a primeira pres­
tação em março e a última em 
dezembro. Em Areiópolis, o im-

Vista aérea de Lençóis Paulista onde o IPTU e o ISS começam a vencer hoje; impostos podem ser pagos à vista ou em até 10 vezes

posto será parcelado em até cin­
co vezes, com pagamento em 
meses alternados: março, maio, 
julho, setembro e novembro.

Em Agudos, a cobrança 
do IPTU começou em janeiro, 
com desconto de 10% para pa­
gamento à vista. O parcelamen­
to oferecido pela prefeitura é 
de seis vezes. A última parcela 
vence em junho. O pagamento 
do ISS não é vinculado ao IPTU 
nesse município e a conta co­
meçou a vencer em fevereiro.

Piratininga começou a co­
brança do IPTU e ISS em fe­
vereiro. Os impostos podem 
ser parcelados em até 10 ve-

zes. Para quem quiser quitar 
o imposto em parcela única e 
aproveitar o desconto de 10%, 
o prazo final vence hoje.

MAIO
Em Macatuba, o IPTU e ISS 

só começa a ser cobrado a partir 
de maio. A emissão dos carnês 
começou neste mês. Para quem 
optar por fazer o pagamento em 
parcela única, o vencimento é 
no dia 10 de maio e o desconto 
é de 10%. A conta pode ser divi­
dida em até quatro vezes, com 
vencimentos em 10 de maio, 10 
de junho, 10 de julho e 10 de 
agosto, mas sem desconto.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
PREGÃO N° 021/2007 - Processo n° 055/2007 foi retificado. O edital 
completo e sua reti-ratificação encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  
Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. 
Lençóis Paulista, 14 de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
PREGÃO N° 022/2007 - Processo n° 056/2007 foi retificado. O edital 
completo e sua reti-ratificação encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  
Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. 
Lençóis Paulista, 14 de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
PREGÃO N° 020/2007 - Processo n° 054/2007 foi retificado. O edital 
completo e sua reti-ratificação encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br. Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  
Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. 
Lençóis Paulista, 14 de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 67 de 9.03.2007............Dispõe sobre a modificação da fonte e do
código de aplicação dos recursos do orçamento vigente.
Decreto 68 de 9.03.2007............Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 10.000,00.
Portaria 208 de 8.03.2007............... Convalida o afastamento de Luciane
Aparecida Mendonça Ramos, ocorrido no período de 1° a 5 de março de 
2007, e determina o retorno ao cargo de Agente Administrativo.
Portaria 211 de 9.03.2007............... Declara vago o cargo de Agente
Administrativo em face de concessão do benefício de aposentadoria a 
Aparecida de Lima Lopes.
Portaria 212 de 9.03.2007...............Exonera Eleandro Natal Fidélis da
Silva do cargo de Agente Administrativo.
Portaria 215 de 9.03.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Jair dos 
Santos Tomaz, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 216 de 9.03.2007............... Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença concedida para tratamento de
saúde a Carlota Gonçalves Capelari, Agente da Conservação e Limpeza. 
Portaria 217 de 9.03.2007............... Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença concedida para tratamento de 
saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 218 de 13.03.2007............... Nomeia Paula Andréia de Ornelas
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 219 de 13.03.2007............... Nomeia Liana de Cássia Alves para o
cargo de Agente Administrativo.

Lençóis Paulista, 14 de março de 2007.
Waldir Gomes

Diretor Administrativo Interino

Errata: Republicamos a Portaria 202 de 8.03.2007 por conter incorreções.
Portaria 202 de 8.03.2007............... Nomeia Marina Aparecida Ronque
Stopa para a função temporária de Monitor de Teatro -  Projeto de Ações 
Educativas Complementares, CL-001.

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Março de 2007. Na página A8. Valor da publicação R$ 292,06.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital:01/2005 
Cargo: Assistente Social
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de março de 2007 
Horário: 10:00 horas

01 -  Kadyne Fernanda Silva Aguiar

Lençóis Paulista, 13 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Março de 2007. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 92,98.

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO 
DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA ÁREA 

DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA 
ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital, convocamos os 118 (cento e dezoito) cooperados desta 
sociedade cooperativa, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 26 de março de 2.007, na Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, n°. 698, às 18:00 hs., em primeira convocação, com dois 
terços dos cooperados, às 19:00 hs., em segunda convocação, com metade mais 
um dos cooperados, ou às 20:00 hs., em terceira convocação, com no mínimo 10 
(dez) cooperados, para tratar a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA

1. Leitura, discussão e votação da ata anterior;
2. Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, incluindo o Relatório 
de Gestão, o Balanço Geral e o Demonstrativo de Resultados, com o parecer do 
Conselho Fiscal e da Auditoria Interna, tudo referente à prestação de contas do 
exercício de 2006;
3. Deliberação sobre o destino das sobras/perdas;
4. Votação do número de parcelas da devolução do capital social das pessoas 
descooperadas no exercício de 2006;
5. Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
6. Fixação de Cédulas de Presença para os membros dos Conselhos Fiscal;
7. Fixação dos honorários do Conselho de Administração.

Lençóis Paulista, 15 de março de 2007.

DR. JOSÉ PASCOAL CORTEZ 
Diretor Presidente

OBSERVAÇÕES:
• O ingresso, na A.G.O., será restrito ao cooperado pessoa física e ao representante 
legal de cooperado pessoa jurídica.
• O representante legal de associado pessoa jurídica deverá comparecer à A.G.O., 
munido de documento que comprove esta representação.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL IPÊ 
CNPJ 04.434.209/0001-14 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL, ficam
convocados os Srs. Proprietários de 
unidade do Condomínio Residencial Ipê, 
para a Assembléia Geral Ordinária 
que será realizada nas dependências do 
Condomínio (quiosque) situado na rua 
Atílio Pasqualinotto, 89, na cidade de 
Lençóis Paulista, estado de São Paulo, 
no dia 26 de Março de 2007, às 18 
horas em primeira convocação, com 
2/3 dos proprietários ou em segunda 
convocação com no mínimo 10 (dez) 
proprietários 01 (uma) hora após a 
primeira convocação, para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Apresentar, aprovar e homologar 
os relatórios e contas do exercício 
relativas ao ano de 2005, 2006, mais os 
mêses de Janeiro e Fevereiro de 2007;
2 - Eleição para o cargo de síndico: Três 
(3) membros do Conselho Consultivo e 
Quatro (4) sub-síndicos para o período 
de 01-04-2007 à 31-03-2009;

OBS: As Chapas completas deverão 
ser apresentadas até às 17:00 horas 
do dia 22-03-2007, ao síndico.

3 - Outros assuntos.

Edson Carlos de Almeida 
Síndico.

Lençóis Paulista, 13 de Março de 2007.

DESTILARIA SANTA MARIA S/A
COMPANHIA FECHADA - C N PJ N° 51.423.085/0001-51 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o BALANÇO PATRIMONIAL, e demais DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, referente ao exercicio encerrado em 
31 de Dezembro de 2006. Colocamo-nos à inteira disposicão de V.Sas., para os esclarecimentos que fizerem necessários. Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2006. A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em reais)
ATIVO 2006 2005 PASSIVO 2006 2005
CIRCULANTE ..................................... ....13.483.675,10 10.049.358,42 CIRCULANTE .............................. ........... 11.095.010,70 6.037.651,39

Caixa ....................................................... ....  92,77 317,61 Fornecedores ................................. ............. 3.122.306,60 1.538.785,79
Bancos .................................................... ....  548.676,98 232.286,57 Clientes Conta Adiantamento ...... ............. 409.562,53 326.251,67
Duplicatas a Receber ........................... ....  1.285.968,37 1.238.039,76 Salários e Encargos Sociais ........ ............. 171.532,03 179.351,81
Adiantamentos a Fornecedores ........... .... 10.336.446,96 6.862.648,82 Impostos e Contribuições ............. ............. 680.234,90 623.406,42
Impostos a Recuperar .......................... ....  772.124,73 756.086,13 Financiamentos e Empréstimos ... ............. 6.495.163,11 3.169.316,16
Despesas a Apropriar ........................... ....  8.115,68 1.544,00 Contas à Pagar .............................. ............. 216.211,53 200.539,54
Estoques ................................................. ....  506.076,87 612.452,89 Provisões........................................ ............. - -
Valores Diversos a Realizar.................. ....  26.172,74 345.982,64 EXIGIVEL A LONGO PRA ZO ...... ...........  1.495.165,05 1.098.723,56

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........ .... 17.169,30 17.914,81 Financiamentos e Empréstimos ... ............. 1.495.165,05 1.098.723,56
Valores Diversos a Realizar.................. ....  17.169,30 17.914,81 PATRIMONIO LIQUIDO ................ ........... 13.381.323,70 12.380.646,52

PERMANENTE ................................... ....12.470.655,05 9.449.748,24 Capital Social ................................. ............. 1.000.000,00 1.000.000,00
Imobilizações Financeiras .................... ....  166.847,01 166.847,01 Reserva Legal ................................ ............. 281.739,74 231.705,88
Imobilizações Técn icas........................ .... 14.938.536,96 4.480.130,90 Outras Reservas ........................... ............. 956.527,11 956.527,11
Imobilizações e Andamento ................. ....  360.591,46 7.012.740,30 Lucros Acumulados ...................... .............11.143.056,85 10.192.413,53
Depreciação Acumulada....................... ....  (2.995.320,38) (2.209.969,97)

TOTAL DO ATIVO ................................ ....25.971.499,45 19.517.021,47 TOTAL DO PASSIVO ................... ........... 25.971.499,45 19.517.021,47
Demonstração das Mutações do Patrimonio Líquido (Em reais)

Capital Reserva Legal Reserva de Capital Lucros Acumul. Totais
Patrimonio Líquido em 31/12/2004 ... .... 85.000,00 31.705,88 956.527,11 6.551.792,95 7.625.025,94

Lucros Distribuidos no Exercicio ........ - - - (215.117,35) (215.117,35)
Reserva Legal ....................................... -  200.000,00 - (200.000,00) -
Resultado do Exercicio ........................ - - - 4.970.737,93 4.970.737,93
Aumento de Capital ............................... 915.000,00 - - (915.000,00) -

Patrimonio Líquido em 31/12/2005 ... .... 1.000.000,00 231.705,88 956.527,11 10.192.413,53 12.380.646,52
Reserva Legal ....................................... - 50.033,86 - (50.033,86) -
Resultado do Exercicio ........................ - - - 1.000.677,18 1.000.677,18

Patrimonio Líquido em 31/12/2006 ... .... 1.000.000,00 281.739,74 956.527,11 11.143.056,85 13.381.323,70
NOTAS EXPLICATIVAS: 1. Principais Práticas Contábeis: As Demons- do linear, com base em taxas que levam em consideração a vida útil-
trações Contábeis foram elaboradas com observância da Lei das Socie- economica dos bens e absorvida ao custo de operação e diretamente no
dades por Ações e da Legislação fiscal em vigor. a) Resultado: Apurado resultado. 2. Capital Social: O Capital Social de R$ 1.000.000,00, total-
pelo regime de competência de exercicios; b) Estoque: São avaliados ao mente subscrito e integralizado, sendo representado por 1.000.000
custo médio de aquisição e/ou produção; c) Imobilizado: É demonstrado ações ordinárias nominativas de valor nominal de R$ 1,00 cada uma.
ao custo corrigido até 1995; As depreciações são calculadas pelo méto- Lençóis Paulista - SP, 31 de Dezembro de 2006.

ANTONIO DURVAL BOSO EDUARDO BOSO JO ÃO  GUIRADO NETO
Diretor Presidente Diretor Administrativo TC-CRC-1SP088769/O-1

Demonstração do Resultado do Exercício (Em reais) 
________ 2006 _____ 2005

RECEITA BRU TA ....................................
Impostos s/ Vendas ..............................

RECEITA O PERACIO NAL LÍQUIDA ...
Custos dos Produtos Vendidos..........

LU CRO  O PERACIO NAL BRUTO ........
D E S P E SA S  O PERACIO NAIS

Despesas de Comercialização ..........
Despesas Administrativas ..................
Resultados Financeiros Líquidos ......

O U TRAS REC./D ESP O PER A C ...........
LU CRO  O PER A C IO N A L.......................
RESULTADOS NÃO O PERACIO NAIS .
RESULTADO A N TES DA C S S L  ..........

Contribuição Social s/ Lucro ...............
RESULTADO A N TES DO IR P J .............

Imposto de Renda Pessoa Juridica ...
LU CRO  LÍQUIDO DO EX ER C IC IO  .....
LU CRO  PO R A Ç Ã O ....

35.276.979,37 25.772.655,34 
(6.767.108,49) (4.988.496,25) 

28.509.870,88 20.784.159,09 
(23.627.677,25) (12.670.869,92) 

4.882.193,63 8.113.289,17
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(632
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1,00
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(585
(735
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(283
5.477

(506
4.970

948,72)
086,00)
348.37) 
522,23) 
383,85
456.38) 
927,47 
742,49) 
184,98 
447,05) 
737,93

4,97
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (Em reais)

.480,29

.737,93 
712,28

6.401.­
4.970.7

37.7

O rigens...................................................  2.235.135,02
Lucro Líquido ...........................................  1.000.677,18
Baixa do Ativo Permanente ....................  51.920,43
Baixa Realizável a Longo Prazo............. 745,51 -
Aumento Exigivel a Longo Prazo...........  396.441,49 1.086.461,61
Depreciações ...........................................  785.350,41 306.568,47

Aplicações................................................ 3.858.177,65 6.787.574,32
Ativo Imobilizado......................................  3.858.177,65 6.572.112,17
Distribuição de Lucros ............................  -  215.117,35
Aumento Realizável a Longo Prazo ......  -  344,80

Variação Capital Circulante....................  (1.623.042,63) (386.094,03)
Ativo Circulante.......................................  3.434.316,68 3.475.485,31

No fim do exercício.................................. 13.48.675,10 10.049.358,42
No início do exercício................................10.049.358,42 6.573.873,11

Passivo Circulante .................................  5.057.359,31 3.861.579,34
No fim do exercício .................................. 11.095.010,70 6.037.651,39
No início do exercício............................... 6.037.651,39 2.176.072,05

Capital Circulante Líquido.....................  (1.623.042,63) (386.094,03)



M E L H O R E S

Pavãozinho, locutor da RM 87, surpreso com a notícia do prêmio Manezinho, orgulhoso em receber o Troféu Alexandre Chitto Para Douglas Coneglian, prêmio valoriza o que ele faz pelo vôlei

Os destaques da noite
Pavãozinho, locutor da RM 87, e o vereador Manezinho, recebem o prêmio 
Destaque 2006; Douglas Coneglian fica com o Esportista do Ano

C r ist ia n o  G u ira d o

Apesar das profissões dife­
rentes, eles têm em comum o 
carisma, o jeito de simples de ser 
e os olhares voltados para a co­
munidade. O locutor da RM 87, 
Edevar Moretto, o Pavãozinho, 
e o vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, re­
cebem o Troféu Alexandre Chit- 
to de Destaque 2006 pela forma 
com que lidam com os proble­
mas da população. O professor 
Douglas Coneglian fica com o 
prêmio Esportista do Ano.

A entrega será na noite de 20 
de abril, no Grêmio Lwart, quan­
do o jornal O ECO premia mais 
de 100 categorias profissionais e 
profissionais liberais apontados 
por pesquisa popular como os 
melhores em seus segmentos, e 
pessoas e entidades que lutaram 
por uma vida melhor da comu­
nidade lençoense.

Até cinco anos atrás, Ede- 
var Moretto, o Pavãozinho, 64 
anos, não havia sonhado que 
seria locutor de rádio. Foi pro­
fessor de física, matemática e 
química até agosto de 1992.

Hoje ele apresenta dois progra­
mas diários, o Café com Viola 
e Alegria, entre 7h e 9h, e Es­
tradas do Interior, entre 17h e 
19h, ambos com uma mescla 
de sucessos atuais com a músi­
ca sertaneja raiz.

Para ele, um dos principais 
propósitos do trabalho no rá­
dio é melhorar o dia do ouvin­
te. "As músicas antigas nunca 
acabam. A pessoa que houve 
uma música dessa se reforça 
para inspirar o presente e mo­
tivar o futuro", afirma. Moretto 
fala sobre o personagem Pa- 
vãozinho, que ele encarna para 
fazer os programas do rádio. "É 
um personagem que eu enceno 
com muito carinho, porque eu 
pude continuar aquilo que ha­
via começado em sala de aula. 
Só quero colaborar com o ser 
humano, que tem um grande 
valor e precisa ser amado e res­
peitado", afirmou. Para ele, o 
prêmio foi uma surpresa. "Só 
tenho que agradecer e reparto 
esse momento de muita emo­
ção com toda a nossa equipe e 
as pessoas que me apoiaram até 
hoje", completa.

O vereador Manezinho, tam­
bém leva para casa o Troféu Ale­
xandre Chitto como Destaque 
2006. Vereador pelo segundo 
mandato, é um apaixonado con­
fesso pela comunidade e se des­
dobra entre os pedidos do eleitor 
e as visitas a São Paulo e Brasília 
em negociações com deputados.

Uma peculiaridade faz de 
Manezinho o primeiro verea­
dor homenageado na história 
do prêmio. Ele é o recordista 
absoluto de verbas trazidas ao 
município, sempre conquista­
das junto a secretarias dos go­
vernos estadual e federal. Ao 
todo, nos pouco mais de seis 
anos em que está na Câmara, 
já trouxe para Lençóis Paulista, 
mais de R$ 1 milhão em ver­
bas, dinheiro maciçamente em­
pregado em obras de melhoria 
e infra-estrutura e conseguido 
por intermédio de oito deputa­
dos estaduais ou federais.

Manezinho não faz distin­
ção. Entre suas andanças, já 
colaborou com melhorias na 
Saúde e Esportes, além de con­
seguir verbas para ajudar na 
implantação de emissários de

esgoto e asfalto no Júlio Ferrari, 
mutirão da Cecap e da rua Hélio 
de Aguiar, que dá acesso à Ade- 
filp (Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista).

O vereador já tem uma prio­
ridade para dias (e mandatos) 
futuros: conseguir o asfaltamen- 
to da rodovia Osny Matheus 
(SP-261) até Águas de Santa 
Bárbara. Para isso, nos últimos 
tempos, o vereador tem articu­
lado com diversos prefeitos e 
vereadores da região e aguarda 
um relatório do escritório re­
gional do DER (Departamento 
de Estradas e Rodagem) para 
agendar uma audiência junto à 
Secretaria de Transportes.

Para o vereador, o Troféu 
Alexandre Chitto será recebido 
com orgulho. "É uma alegria 
muito grande. Recebo com or­
gulho esse troféu. Existe um 
trabalho em desenvolvimento 
que pela primeira vez foi reco­
nhecido", afirmou. "Divido es­
se prêmio com minha família, 
que sempre me apoiou muito, 
e com toda a população, que 
de maneira geral confia no meu 
trabalho", finaliza.

Douglas Coneglian é 
o Esportista do Ano

Ele tem 42 anos e desde 
os oito treina voleibol. Em 
2007, comemora 35 anos de 
envolvimento com o esporte 
e atualmente supervisiona o 
Projeto Vôlei que atende cer­
ca de 300 crianças dos quatro 
cantos de Lençóis Paulista. 
"Quando voltei para Lençóis, 
em 2001, meu propósito era 
dar oportunidade para que 
os jovens pudessem partici­
par do voleibol. Que foi uma 
oportunidade que eu tive 
quando era pequeno. Se não 
fosse o vôlei, não sei o que 
eu ia ser hoje", afirma Dou­
glas Coneglian, indicado ao 
Troféu Alexandre Chitto co­
mo o Esportista do Ano.

Depois de uma tempora­
da fora, Douglas Coneglian 
voltou a Lençóis Paulista em 
2001 para montar o Proje­
to Vôlei, em parceria com o 
Grupo Lwart (que durou até o 
final do ano passado). A ação 
trouxe resultados imediatos. 
Tendo ele como técnico, a 
equipe lençoense ganhou seis 
medalhas de ouro consecuti­
vas nos Jogos Regionais (en­
tre 2001 e 2005) e ficou com 
a prata no ano passado.

Para ele, a principal precio­
sidade no projeto é o garimpo

de novos talentos. "Temos ex- 
atletas do Projeto Vôlei que 
são técnicos de diversas equi­
pes do interior como Bauru, 
Jaú, Botucatu e São Carlos. E 
ainda temos dois atletas na 
Espanha, dois em Portugal, 
um nos Estados Unidos e 
um na Suíça", cita. Coneglian 
considera que Lençóis Paulis­
ta tenha uma boa formação 
de atletas, e no sangue, um 
voleibol de alto nível. Mas a 
cidade continua esbarrando 
no problema do dinheiro. "É 
um problema não só do vo­
leibol, acontece em todos os 
esportes. Na hora em que o 
atleta atinge um nível razoá­
vel, ele precisa parar de jogar 
para trabalhar e complemen­
tar a renda familiar. Quando 
não precisa trabalhar, o atleta 
tem que parar de jogar para 
estudar. Isso atravanca o tra­
balho e é algo que não acon­
tece nas equipes grandes, que 
bancam o estudo e o salário 
dos atletas", explica.

Douglas Coneglian diz 
que recebe o prêmio com sur­
presa. "Acho que muitos ou­
tros poderiam ganhar. Espero 
que esse prêmio seja pelo 
conjunto do que eu já cons­
truí no voleibol", finaliza.
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